
E~te n.º foi visado pelo snr. AdJllnistra 1lor 
do Comlho. 

Quarentão 1 
Está qu:i.rentão O E·nri;::,cn-

dense. - ' 
j\fas há-de dizer-se, por tal 

motivo, que está velho? 
Nada disso. O que se póde 

~ afirmar que deixou de ser rno­
c;o, porque, segundo mestre 
Varrão, a Mocidade protrae-se 
aos quarenta anos ... 

Entanto, êle conserva intacta 
a mesma energia, o mesmo 
é/cm dos primeiros e verdes anos, 
sempre apto e decidido para a 
lucta, impulsionado pela mesma 
coragem e tenacidade. 

Parafraseando o forte, audaz 
e valoroso soldada, ae brada al­
tisonante: - Posso morrer, mas 
não me rendo! ... 

A lide insana, persistente e 
exaustiva, do seu intemerato 
proprietario e director, durante 
estes quarenta lustros, vincaram· 
lhe na fronte os sinais bem visi­
veis e indeleveis da velhice; mas 
esses sinais precóces são mais a 
consequencia dos revezes por 
que tem passado e das desilusões 
que tem sofrido, do que a resul· 
tante do pesádo fardo que tomou 
voluntariamente sobre os seus 
hombros. Não importa! 

CornttJdo, não é isto o bas· 
tante p•11.1 que êle esmoreça, para 
que se desvie da senda m;m::ad~1. 

Continu:lrú, de \'Íseira ergui· 
d.1, sem desfab::imentos, sen~'pre 
decidido e aninudo par:.1 a lucta, 
a propugnar }~or esta tena que 
adaptou como su:1; ~ ~crificar­
se pelo bern-cst~r colecti\·o, de 
olhos fitos no seu ide:il,-o fu­
turo progressivo J'Espozende: 
acalentando, n'esta lhta annca­
d.i do seu primeiro esforço, 'no 
longo tempo da SLU caminhad.1 
repleta de abrolhos, a esperança, 
lucilante e doirada, de que um 
futuro melhor se reserva para 
t0dos nós. 

O Espo:e11dense estú. sempre 
pronto, em todas as emergencias, 
a cumprir o seu dever e a respei­
tar o seu lêma. 

Que outros cumpr.1rn o seu 
--- esses que ahi marcam e pon­
tificam na politica - norteados 
por um são e patriotico ideal, 
agindo, són1ente, pelo aug­
mento da localidade, oniea · 
mente, com a mira em obras 
de proveito. E consequentemen­
te, certamente, melhores dias 
porvirão para a sua e nossa que­
rida e amada Espozende. 

:João do Cavado. -----····------
8 a 10 conto~ 
Precisa-se desta quantia 

a juro rasoavel. O tomado!' 
dá hypntheca garantida. 

Quem o tível' e queil'a 
transaeioual' pode pedil' iu­
forrn es nesta redacç{io. 

\'Í'-b :is esp!cnliiLLls conJi.;.J.::s LlJ 
terreno. incontr.v1Lb·o só irrcgu­
Llr o ,pc fic.1 entre llui\·:t ..:s a 
P,):1te dos P .1drõ~s. 

D 1 qt1e s..: p 1S5 rn n.::s'l.l rn ~­
mor.wcl conf..:rcnci 1 não fugi­
m )S ~l') Lksej) de tr.111s:re\·cr al­
gu n l'> p.1lwr.'.l:> d> prcsh.1e'nte 
dcss.1 ass.:mblei .1 ger.1\, p2lo qu ~ 
cl.ls enccrr<l!TI de verd .vJ.es e de 
S]O patriotismc;, exemplo frisan­
te que toJos devi .un seguir, pa­
ra o b~m do çuiz. 

«A' sessão presidi.\ o sr. dr. 
DJmingos José Rib~iro Brag.1, 
pre~identc da Js..;e;nbleü geral d' -
aqueb colectividadc, qu::! fez dois 
rn.1gnifico<> discursos, no princi­
pio e no fün d,1 conferencia. A­
pontando o sr. Fcriundo de Sou· 
u, como um exemplo de tr.1-
b.1lho, de honradez e patriotis­
mo, mostrou como toLlos de­
víamos trabalhar e amar a Pa­
tria, p.lr.l que ell.1 seja grande pe­
lo nosso esforço. Apontou os 
males de que a sociedade enfer­
ma, espccialisando o luxo e as 
dcspezas surperfluas., :nostr.mJo 
aind1 que o paiz tem recursos 
par.1 este melhorJmentc dos ca­
minhos de ferro e para outros, 
desde que seja honesta e bem 
orientada a administração publi­
ca e particular. O paiz precis:t de 
socego para trabalhar, e desde 
que terminem de vez as revolu­
ções e os sobres.altos, e o paiz 
de esperanças de ordem estavel, 
a nacionaes e estrangeiros, o ca­
pital afü1irá novamente e irà en­
trando cá dentro todo esse di­
nheiro que se encontra a recato 
cm Londres, e tanta falta está 
fazendo á economia nacional e. 

Velho precoce, intempesti­
vo, mas dotado ainda da mes­
ma vontade indomavel e da 
mesma coragem spartana, êle, o 
Silva Vieira, dá por bem empre· 
gado o largo lapso de tenipo que 
tem esbanjado e perdido, sem 
resultados notaveis, na missão 
que se impoz, maximé, defen­
dendo e pugnar.do pelos interes­
ses materiais do concelho e desta 
linda vila, que mais bemfodada 
e feliz podi;i e devia ser. 

1 

A linha Vale do 
i Cavado 

O snf. Ribeiro Braga, cuj<lS 
pa!ãvras e u:n ensinamento deu 
a palavr<l ao snr. Fernando de 
Sou1.:.1, depois de o apresentar à 
selccta assistencia. 

O Espozendensc surgiu á luz 
lta publicidade para as pugnas, 
daras e francas, cm prol dos 
progressos d' Espozende. A preo­
cupação constante do seu humil­
.\e director, o seu melhor cui­
dado e o seu maior esforço foi, 1 

tem sido e será sempre fo11en­
t.1r o engrandecimento <l'cstc 
lindo tcrrunho que o C\\·ado 1 

branda e meig.1me1i,_te beij~1 e o 
l )ceano sussurrante, or.1 le\·e, 
11r.1 \'iolentameute, ernbab. 

E é, tem sido, talvez, mal­
·] llistado por uns e inc:Jmprehcn· 
L:ido por muitos: .. 

O snr. engenheiro Fernan­
do de Souza, recebido com uma 
prolong1Lb saln de palmas, co­
meça a sm magistral confcren· 
ci:l. Histori.1 o movimento dos 
c.1minh )S de ferro, de que mos-

Em Braga realisou-se uma 
notavcl conferencia sobre Ca­
minhos de Ferro,. p~lo autori­
sado e compctent1ss1mo enge­
nheiro Fern;lndo de Souza. 
~a Associ:1ção Comercial, on 

de tal acto se realisou, compa­
receram representantes de todos 
os concelhos intcrcs<>ados, (com 
cxcq1ção de Espozendi.) ,1pezar 
d'cssc mesmo conferencista :1 cl.l ' 
se rcfori r cm termos os mais e­
logiosos, dizendo 11;1d.1 encont­
r.n de di!icil 11a constru~:lJ de-

. tra ter conhecimento prom;-ito e 
proÍllílLlO. 

Entrando prorriamentc no 
~1ssu111pto que nos interess:i, diz 
reconhecer, pela visita q uc fez 
aos terrenos. que é de facil cons­
trucç:\o a linha d,1 Valle do Ca-
v.uio, cm qn.tsi to11 a sua ex­
tcn .-;:to, a n:to s·.::r entre Ruivães 

e a Po:ite dos Padrões, onde o 
terreno e n1.1is irregubr. Essa li­
nlu torna-se hoje nccessMiJ e 
como a linha de Ch<wcs por Ca­
beceiras ú. Pm·c·a de L:mhoso a 
Braga, forma urn circuito de lll­
rismo dos mais imporuntcs do 
p.uz. , 

ConstrndJs as linlus de 
Guimarães a Braga, de Braga 
aos Arcos simult:111earncntc a 
dos Arccs a Vüna, a linha 
de Braga a Espozende e Po­
\"Oa de Varzim. a linha de 
Braga a Ch.wes por Caniçada, 
p.ir.1 ser\' ir o Gerez, a linha de 
Monsul pela Porn.t de La11hoso 
ao Arco de Ba ulhe, a lin lu do 
T amega por Celori.::o, Arco de 
Baulhe e Cavez,Ribeim de Pena 
a Pedras Salgadas, e aind:i a li­
nha de Mansão aos Arcos e a 

; linha de Fafe a C1beceiras de 
1 Basto, ficara completa a rêde fer· 
! roviaria do .Minho, e Braga li­
j gada com todos os seus conce-
\ lhos. 
! Foi esta a parte mais im-

portante da notavel conferencia, 
que deixou em todos os assis­
tentes as melhores impressões. 

Mostrou ainda o snr. Fer-
nando de Souza como algumas 

1 d'essas linhas se podiam fazer 
i desde já, n'um prazo relativa­
! mente curto, para o que é um 
1 grande factor a ordem publica, 
1 em que o governo está empe­
! nhado. Os capitaes não appne-
1 cerão sem que o paiz mostre ter 
! juízo e querer entrar de vez n'um 
! caminho de progresso.)) 

Por aqui se patenteia o inte­
resse que acompanha o povo 
d'esta região, que não descança 
emquanto não vê em realidade 
o sonho que teem alimentado i 

i tanto tempo. 
1 Todos, menos os de Espo-
1 zende, que não sei porque, tem 
! mergulhado n'estes ultimos tem­
i pos numa indolencia lastimavel. 
1 E', preciso que o povo d'es-
1 ta terra se agite, se sacuda, se 
1 movimente ern iniciativas, para 
j

1

, que não d"gam que nos somos 
um povo sem brio, sem dignida­
de, sem energias, incnpazes de 
produzir e de dissecar, cortar ou 
dilacerar os males que nos atro­
phiam. 

Nada ce tibiezas, e irmana-
dos, n'um nuclco unico, procu­
remos trabalhar cohcsos cm 
prol de Espozcndc. 

A. ]:ºiras. 

------···-----



Alerta!. .. 
---------

Nos dias que se vão pass:m­
do, cheios de luctas e incertez:ls, 
todos os povos procuram o seu 
bem estar, e muitos há, que di­
zendo-se pugnadores de princi­
pias e de fins defin~dos, s6 n?s 
apresentam na essenc1.1, um me10 
duvido. 

Como espozendensc, é en-
vergonhado, profundamente ma­
goado, que vejo o definhar 
de energias deste povo, num 
acaso doloroso, onde o arrebol é 
um comodismo que é necessario 
aclarar e dissecar. 

O povo do nosso concelho 
é bonacheirão mas um pouco par­
lapatão na maioria. 

Uma boa predica, um pal-· 
radar com artimanha com untuo· 
sos prometimentos, tansforma-os 
s6 num rebanho de leigos e leva­
os para onde os aprouver. 

Uns, conhecedores dos mali­
ficios dos outros, aclaram factos 
límpidos e christalinos, que ou­
tros, - como Iscariotes - di­
zendo-se, inocentes, não querem 
definir situações, transformando 
tudo n'uma arena social, que na­
da màis é, que um lamaçal, fei­
to com peçm1ha, veneno e po­
dridão. 

A situação criada nestes ul­
timas tempos, é do mais disfar­
çado cinismo e da mais palpavel 
incompetencia, de desdem e co­
modismo, que só tem em mira, 
embaçar-nos com o puz da 
ignomínia, o espelho de brios, 
legados pelos nossos avós. 

Faça-se todos os desmandos, 
ponha-se em evidencia todos os 
atentados contra a nossa auto­
nomia administrativa, faça-se 
as tropelia~ que se aprouver con­
tra o municipi@, abuse-se da 
paciencia do povo que clama 
com toda a razão, justiça e di­
reito, podem criar lugares su­
perfluos, e outros sem concurso e 
sem formalidades dando-se a in­
competentes, pode-se fazer con­
tratos e os não fazer cumprir 
com montantes prejuisos para 
todos, pode tudo submeter-se a 
um triumvirato, que não queren­
do inimisades deixa a nau correr i 
a mercê da maré sem respeito 1 

~ pelos seus proprios brios, pode , 
todo o nosso municipio ficar 1 

retalhado a bel prner dos a­
genciadores que aliciam sob pro­
cessos hypocrit:ts, pode tudo 
transformar-se numa feira d.a la­
dra, que nos, os espozendenses, 
cruzaremos os braços a ver ir 
tudo por água abaixo. 

Pelo gue noto e pelo que ~e 
p<Jssa, m:us uma vc~ me cap:1C1-
to da veracidade duma fabula 
que há muito escutei sobre uma 
égua, maito trabalhadeira, arisc;1 
e geniosa. 

O seu dono, coçav.1-a, chi­
cotc:l\'a-a,'cbam::iva:a ,e cl.i, sub-

. . 
miss~1. ,1prox1m,1\·a -se se .n a me· 
nor desobe-iiencia. 

J\las um belo di.1, :rngmen­
tou-lhe a r.11,:ão e ela h se foi de 
morando na mangedoira. 

O dono cha\nou-.i,-nada, 
chicoteou-,1, - n,1d.1, coçou-lhe 
a barrig.1, deu-lhe um couce. 

Por isso sei bem, que mui­
tos, embor.1 reccben-d·J toi.bs cs:­
tas coisas, no intimo, a queiram 
transformar, ou por outra, ta­
par-nos o sol lb realidade com 
uma peneira. 
· ApuliJ, cs'>a ridente vibsi­
nha onde passei parte lh minha 
infanci ,1, e a quem os romamos 
estimaram e quizeram tanto co­
mo eu a estimo e quero e que 
já há seculos se encontra sob a · 
jurisdiç~lO administrativa de F.s­
pozende, acha-se avassalada, por 
um bando de politicos mystifi­
cadores, que andam a explorar a 
boa fé do povo. 

O Pº"º• com razão, acha-se 
revoltado, contra um inepto mas 
abusivo, funcionaria municipal, 
que tem pratic:i.do um feixe de 
tropelias e arbitrariedades, que a 
todos revolta e incomoda, e, os 
salafrarios politicoides, com ditos 
e subtcrfogitlS os tem feito a 
praticar um acto que eles repe­
lem. 

E, se olh lr-mos a direitas,­
se é que não queiiamos tornar 
do torto direito e do direito tor· 
to-Barqueiros, é que por dever, 
teria que passar para o muuici­
pio de Espozende, por duas ra­
zões. 

I .0 Por ter sido 'primitiva­
mente creado, pelo mesmo mu­
nicípio, tendo sido couto da A­
pulia, quando esta foi couto do 
Arcebispo de Braga, e ainda pelo 
seu primitivo vigario ter sido 
apresentado pelo abade de Fon­
teboa. 

2. 0 Pelo fisco ser constante­
mente prejudicado nu:na duali­
dade confusa de jurisdição fis­
cal, e casos outros analogos que 
é bom calar. 

Lamentamos, não o bando 
que a enchameia, metendo cara­
R'linholas no povo, que na maior 
parte, inconsciente vae no arras­
tão, mas sim, que alguns que li 
se encontram, alguns até educa­
dores, se deem ao papel de in­
genuos iscariotes, fingindo-se 
Pilatcs, e ainda esta gente, pelo 
n:io-te·rales de que sao fertis. 

Nao, amigos, mil vezes não. 
Alerta! l{etrogradar é um 

crime. P'rá frente é que se anda, 
~e não queremos passar por um 
bando de cm·ardes. 

Acima d' uma particula de in­
teresse pessoal está o bem colec­
tivo e temos. que racioc1nar que 
nem sempre estamos aptos a fi­
cu de cócoras, a receber os cm­
plastos que nos queiram dar. 

Quem pensar o contrario 
rnuito se cngan:.i. 

Por isso ... Alerta! •.. 
Anni11do firas 

---------

r. § . ' d ) lu L ibio, c!unn '1nS ;utenc:to 
T inlu·mJs i•í escripo \) a·tigo • do sr. Adniinistr.1Jor, p.1r.1 ~ ue 

aci ma q11c por f.~!t.t lleesp.1;0 11:\0 t r)rne as d '\' ilbs pn. viden.:i;:s. ' 
po~lc sahir no numero .rn terior, - --···---~--
q mndo hoje, com <l mes. n l cpi- SERVIÇO 00 CO RRE IO POR 
graphe «Ü Cav.1do» ve·1 1 J.:: en- CA ~il O N ETES 
contra ao nosso senti r, :1 noss.1 
opinião, ernbor.1 nos seus peri0,­
dos 11Jd.1 tenha dJs cons~l1u .::nc i.1s 
e dos p:m1uês , porque ess.1 fre­
guezia, ou por outc1, o pm·o se 
d~ ixa ir no «b:il<io». 

O Povo nlo é um bando de 
ovelh:.is · q~1e de p.u.1 onde o 
pastor os lcv::i, e antes pelo con­
trario, muitos dos que lá babitJm 
tem-nos dito, que nada teem adi­
zer de Espozçnde,que dentro d'eb 
airnl.l existe bo,1 gente, mas o 
que não estão dispostos é aturar 
as disposições de certos fcmbes 
e do roitelet dispotico e incivili­
sado, que chega ao desplante de 
desrespeitar a propriedade alheia, 
p.1ra fazer impor lcgisbçõ.:s a seu 
bel prazer. 

Nos seus pcriodos, alias im­
pulsivos, diz-nos de despeitados 
dcmocraticos com interrogação, 
por os ver metidos em actos re­
pulsivos, sem que a indignidade 
lhe afastasse o senso p~ra com­
preender o que são politicos, 
cujos senhores, ján1ais deixar<lm 
perder oportunida<les para agir. 

Dá-mos-lhes portante os 
parabens por abordar tal assum­
pto, e pena é, que não venha fo. 
mentar muitos outros, christàli­
sando as aguas do bom-senso 
dos nossos pro-homens, turba­
dos de tantas impurezas. 

U 111 orgão de publicidade tem 
que ser urna janela aberta a ver o 
que se passa, çomo porta·\'OZ 
que deve ser da opinião publica. 

Annindo Eiras 

101i~C~Alt~ 

UMA « ~ORCIERE » 

Chamamos :t atencão do sr. 
Administrador do con~elbo, p~.­
ra que ponha cobro :to \'igairis­
mo revoltar.te, que uma nigro­
mante, que já á tempos se viu ás 
voltas com a policia e com as 
auctoridades locaes, vem pratican­
do tão descaradamente nesta vila. , 

Não são poucas as queixas 
qL1e tem cbeg.1do ao nosso co­
nhecimento, do modo magico 
como essa bruxa se apodera de 
quantias rnltuosas e objectos de 
valor á gente ingenua que a pro­
cura, e que supersticiosas, que lhe 
vão levar cm c:.isa os objcctos que 
da lhes pede, enchendo a ~ Ll:t :.irc.1, 
abusando tb bo.1 f~ do povinho, 
que ludribiado, fica como se fora 
pelos mais peritos \'igarist::is. 

Ess.1 bruxa que tem como a­
colita sua filha. reside ali a dois 
p.1ssos da egrcja 1n:.ttriz no 1111-

cio da rua Vasco d1 Gama ( an· 
tig'.l da Obr;1). 

Comn sejam inurncras as vi­
.:tirnas que se nos teem queixad\) 

l\)dem')S d lr ao; llOS'i')S 

kit.ores ,t grata notici,1 de que os 
du1 s correios diarios, dent ro de 
pou~os tfü s, ser.lo feitos por 
c.1rn1 1metes. Este irn port.rntc 
rne~h ,1 r~11 ~1 e n to q11e nos lig,Há 
mais facilm ente co:-n B.1rcelos, 
Braga e Vi.ma. deve-se á bôa 
vont.ldc do E~.rno Snr. Direc­
tor dl1s correios de Bi-aga, e 
tambem aos esforcos crn·1rea,_ • t h " 

dos junto dclle, pelo Ex . ~110 
Snr. Padre Sá P>creira, que não 
perde opo rtu ; 1id.hi,~ de concorrer 
para ú progresso dJ sua terra. 

Parabens a todos que traba­
lbar.1m p~ua que este melhora­
mento seja re;11itbde dentro de 
poucos dias. ------···------Kcg1•esso 

Do Porto, onde esteve al­
gum tempo cm tratamento, re­
gressou ba dias a esta vib, o sr~ 
José d.1 Costa Terra, comercirn­
te desta praça, nosso velho ami­
go, vindo convalescer cm sua ca­
sa da pertinaz doença que o a­
C0!11eteu. 

Estinumos o seu rapido res­
tabelecimento. 

Para a escola oficial desta 
vila, a substituir o lugar da direc­
tcwi das nossas escolas, D. He· 
lena da Costa Vieira, foi nomea­
do interin unente u sr. José Mi­
guel Martins, que j.í tomou pos­
se. 

Para a escola do sexo mas­
culino da frcguezia das Marinhas 
foi igualmente nomeado o sr. 
J ulio de JesL1s Gistf'ira Lima, que 
na mesma e~cola ja exerceu igual 
cargo n0 ultimo ano. Ao nosso 
bom amigo sinceros parabens. -----···------
SELOS COMEMORATIVOS DA INDEPENDEN­

CIA DE PORTUGAL 

Estes selos substituem as 
taxas ordin.1rias nos dias 29 e 3 o 
de Novembro, I e 2 de Dezem­
bro, 

As corresponpencias que não 
forem franqueadas como esse se­
lo ou tenham franqui•t insufici­
ente nos dias indicados serão 
porteadas no dobro da franquia 
que lhes faltar. -----···------

ESTRAD .\S 
Vimos ha dias nos jornaes de 

Lisboa que o governo ~caba de 
dotar com 5 .ooo contos para 
reparos a estrada n. 0 7, que pelo 
litoral vae do Porto a Valcnca, 
compreendendo !\1:>ia, Vila do 
Conde, Povoa, Esposende, Viana 
e Caminha, cuj.1 cxtenção cm 
grande p.utc está mui to arrui · 
nada. Ainda bem. ------···------

\ 
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JULGAWENTO 

Està m.m:ado para 22 do 
corrente o julgamento em tri­
bunal colectivo, de M.rnóel 
de Carvalho, o c<Cega•, de For­
jães. 
---..... <*:.+-- - --

COMPANHIA SHtGER 
Para o proximo numero rc · 

ferir-nos-hemos a esta Comp.1-
nhia pelos beneficias que eb vem 
prestando ao povo com os cur­
sos de lavores espalhados pelo 
pats. 
~~-----... ·----~~~ 

DR. MARID ALEI \NORINO 
Depois de aqui se demorar 

alguns dias entre nós, re­
tirou para a cidade do Porto, 
acompanhado d.! sua ex.~1a f~­
milia, onde fot fixar res1denc1a, 
este nosso amigo e conter raneo, 
e distinto medico do exercito. 
~~------... ·------~~ 

AJUDANTE OE NOTARIO 
O ccDiario do Governo», da 

semana finda insere o despa­
cho da nomeaç1o de ajudante do 
Conservador do Registo Predial 
desta comarca o nosso particu­
lar amigo sr. Jollo Isac Garcia · 
de Freitas, desta vila. !li, 

Os nossos sinceros parabens. 
~~------... i 

COtlSULTORIO OEITlRH~ 
Em outro lugar temos publi· 

cado um anuncio referente a este 
abalisado cirurgião dentista da 
visinba vila de Barcelos, que re­
solveu abrir nesta localidade con­
sultoria aos domingos, onde ofe· 
rece os seus valiosos servicos. 

Chamamos pois, a atenção 
dos nossos leitores para o referido 
anuncio, conscios de que todos os 
cidadãos desta vila e concelho que 
precisem dos seus serviços terão 
grande vantagem preferindo-o. ... 

A VISO AOS CAÇADO­
RES E POSSUIDO· 

RES DE CÃES 
O Dec. I4I81 publicado no 

Diario do G., n.º 190 r.ª serie, de 
)O de Agosto, estabeleceu. as 
taxas sanitarias para o registo 
dos cães de caça, guarda e sua 
validaçllo anual, obrigatoria, re­
gisto que será feito na Caamara 
Municipal desde jà. 

- ~--------... ------~~ 
«l VOZ DE BARCELINHOS» 
Este nosso presado colega 

que se publica em Ba~celinhos, 
foi suspenso pela autondade por 
60 dias. Lamentamos o facto a­
presentando ao ilustre colega a 
nossa mais sincera solidarieda­
de de camaradagem. -------···------. . ~ 
cc~ ~~~U~CD· 

Com o n.º 104 entrou o 
nosso presado colega, •A U­
nião» de Villa do Conde, no 
set.1 ) : º ano de publicação. 

Os nossos parabens. 

1 

1 

1 
i 
1 

1 

1 

IMP OSTO DE TRA NSAÇÃO 
DJr.rn t.: o c Jrrentt! m~s está 

em cobrança~ primeir.1 prcst.1çã0 
deste imposto, senda a segnnda 
paga em J.rneiro de 1928. -----···-- - --

Peb Govt rno Ci\·il, foram 
cnviadJs cirrnl.ucs aos adminis­
tradores dos concelhos pedindo 
notas dos nomes dos indh·i -
duos que compõem as comissões 
administrativas municipaes e das 
Juntas de freguezia. -----···,-----

POR '1$00! 
Uma elegante caixa de papel, 

com 5oenvelopes forrados e 50 
folhas de papel branco, á venda 
na nossa Livraria-Rua Direita. 

-----···-----NOVA PROFESSORA 
ccO • Diario do Governo• de 

2.ª feira: publicou o diploma que 
nomeia, interinamente, profes­
sora para o logar de Laginhas, 
freguezia da Branca deste con -
celho, a ex.ma snr.ª D. Ana da 
Silva Vieira.• · 

(Do cJor:ial de Albergaria>, de 5 do 
corrente. 

-~-----... ·------~ 
Papel plissado 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côres é mais 
uma a preços sem rival por pe­
ça o~ ao metro. Grande sortido 
na Livraria «Esposendense• 
-----· .... .-il!!~--o sr. &.reeblspe 

De visita ás diversas fregue­
zias do nosso concelho encon­
tra-se entre nós o Ex.mo Snr 
Arcebispo Prirr.az de Braga, a­
chando-se hospedado em casa da 
familia Barros Ltma, desta vila. 

Lacre em todas as côres, go· 
marabica em frascos, Lapis Fa­
ber, canetas elegantes, aparos de 
todos os gostos, papel em caixas, 
prende papeis, giz, tintas alemãs 
e nacionaes, só à venda na Livra­
ria Esposendense. 

---~~o;,'S.i::.:~----

TRANSCREÇÃO 
Ao nosso presadc colega, 

ccRio Lima», de Ponte do Lima, 
agradecemos a transcripção do 
nosso . arrasoado, publicado no 
numero 907. de 9 de Setembro, 
sob o titulo-• A' imprensa pe­
riodica do pais». Esta não nos ou· 
ve, infelizmente, porque se nos 
ouvisse a sua voz seria unanime 
em apoiar a nossa iniciativ.i. 

Papel de chupar 
- Em diferentes cores, o que 

ha de melhor a preços reduzidos. ------.. ·-----
ANIVERSARIO 

Compeletou o seu r) aniver· 
sario natalicio no dia 9 do cor­
rente. a menina Aura Fernandes 
de Faria, filha do nosso amigo 
sr. Alberto Fernandes de Faria. 

P.1r.lbens. 

_ Jo1n ea';àO de 
professor,ls 

Para a fregn~z i a da Brancn. 
flscola de L ·1 gi11 lrns . no ~on ~el ho 
d~ A.b },;t:ir·ia-:t-Vdha,twaba <te s 1~ 1' 
no· nea• la profe.:.sora i n te ri 11 a, a 
~x.m • Sr.ª O. A na da Silv.1 Viei ra, 
!ilha 1i 1 1 l11· ~)c tu 1 · deste se •na111-
riu, cuja p qss ~ l 11e foi cla •la em 
Agued 1, l11ma11 .1o l a rnb~ 11 pos-;e 
elo seu l11 ~ 11r no no dia 5, sallado. 
ua respediva escola. 

Oi nosso~ parahens, tanto a 
seu pae como á nomeada. 

A folha üficial de 9, no­
mentt interinamente para Caitl\· 
nheira .tq ll!)t'le. C·uraz~da de 
Anciàc . .;, a ex.ma sr.a ô. Antonia 

· Alves Pinheiro, <t ~sr.a vila, que j ·\ 
t i 1 1 1 si«fo 11omearla parn Ague­
da, d.J cuj11 loJat' nà1) tomou p1s­
se por motivo,; imprevisto:i. 

O mes~no diario trazia nomea­
ção da eic.111a s1'.a D. ~smeralda 
Pereira, desta vila. pira Pt)mbdi· 
roe da Ex.ma sr.a D. Zulmira Pi­
nheiro Bmia, de lfao, para Min­
delo, Vila do Conrte. 

A todas, os nossos parabens. -----····-----
~lvatto f'iQQeii:to 

Vimas ha dias nesti vib o 
snr. Alvaro de Vilas Boas Pi­
nheiro, de Viana do Castelo, 
mavios"J poeta, nosso conterra· 
neo e ilustre autor das ccPétalJs)), 
que brevemente ein 3 .ª edição 
vae ser posta à venda, muito 
correta e augmentad.a. 

Este no~so amigo já re­
gressou áquela cidade. 

• t aac 1 • 

U• lavr:1der é agredido à 
sacholada e Oca eom o cra­

ueo fraeturado 

O infdllZ falece ao chegar a ca.sa 

Ante-ontem chegou a esta 1 

cidade e ficou internado no Hos- . · 
pital do Carmo o abastado la-

1
1

1

: 

vrador Francisco Alves, de 50 
anos, casado, morador no logar 
de Gemezes, Espozer.de, que de~ 
vido a uma questão de agu.ts, fm 
aaredido com uma sachola por o .. 
um rapaz de 18 anos, seu v1s1-
nho, fi.:ando com o craneo frac­
turado. 

O seu estado era grave. 
Como o infeliz peorasse, a , 

familia resolveu leval-n ontem 1

1 
para casa, utilisando-se para isso 
da auto-maca _ dos Voluntaries I 
Potuenses. 1 

O Francisco Alv~s, p:xém, 1 

mal chegou a casa, faleceu. ,1 

As autoridades locaes to­
maram conta da triste owrren- 1 

cta. 
DJ cPrimeiro de Janeiro•, de 9 de No-

,·crnb1 o, cor rentt!. '----····-----Cham\tmos a atenção dos 
nossos leitores par,t os diversos 
anuncies que inserimos. 

Seeolo,. Dlarlo do 
Jlinlatt, Esl)nsenlien­
s l~ t: outros jornaes que se re­
feriram ao grande mclhor.uncn­
t .) e fo..;us J.t luz cle.:trit.:.1, en-

co ~lt:-Jra •11-sc à wndJ n 1 Li­
"r:iri.t e Papdari.1 Esposendense~ 
R u.1 Direita. 

- - .. ·----
MAQUI AS SL .GER 
\'endem ... se .. a dinheiro e cm 

prest, çõ.:-s no estabele.: imento 
de fa zendas de Emilio Fernan­
des, rua d' A reasa, Fão. 

Só s~ efe~to a111 eon­
ee1•tos D#tS vendidas 
nesta ea za. _____ ... ____ _ 

Selos Flscaes 
Foi determinado que termi­

nasse em ) 1 de Outubro, o uso 
dos selos fiscaes agora em curso. 

Porém, como a Casa da 
Moeda não poude satisfazer to­
dos os pedidos que lhe foram di­
rigidos, só nv fim da ano corren· 
te dcixar:io de ter validade os se­
los forenses agora el1l circulaçao. 

---- .. --····------
PICADELAS.·· 

Cà, ao lado do ccCoruja» 
Vem tambem •Mocho• piar 
Um ccMocho • que «garatuja» 
Sem saber •garatujar». 

E feita a apresentação 
Deste «Mocho» original 
Para futuro verão 
Se ele pia bem ou mal. 

MOCHO. 
(Pr6· Vimaranense) -------.. ·------Faleeimento 

Na ultima quinta feira faleceu 
nesta vila, uma infdiz demente, 
filha de Joaquim André Eiras, 
pescador, dando-se á sepultura 
hontem. Paz á sua alma. 

f\11111~01 
CONVITE 

A meza da Irmanda­
de da Mizericordia de Es­
pozende pede a todos os 
Irmãos da Santa Casa pa- _ 
ra se encorporarem no 
cortejo que deverá ac0m­
panhar S. Ex.ª Rev .ma o 
Senhor Arcebispo Primaz, 
da Capela de N. Senhora 
da Saude á Igreja Matriz, 
ás to horas da manhã no 
d ia 23 do corrente. 

GAZO~IETRO 
Vende-se um Gazome­

tr') de acetilene, de folha de 
feno, quasi noYo, com seus 
pertences, p o r modica 
quantia. 

N'esta typografia se dão 
informes e preço. 
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COMARCA DE DSPOZE"DE l 
EDITOSdeTRINT1'. 1 

OIA.S\ 
1 2.• Publlcaçl.o 

POR este Juizo e car· 
torio do escrivão 

l 

do primeiro. ofici~, coi:rem 
editos de trmta dms, citan­
do os intêressados. José 
Joaquim Leite, tarnbern. co­
nhecido por José Franc1sco 
Leite, solteiro, maior, Za­
carias Lopes Ferrei.ra, An­
tonio Lopes Ferreira, Al­
fredo Lopes Ferreira, e Jo­
sé Lopes Ferreira,casad0s,. 
ausentes em parte incerta 
no Brazil, para os termos 
d'acção de divisão de coisa 
comum=c predio rustico~ 
rlenominado «A Quinta», 
sito nos limites da fregue­
sia d' Apulia, desta comai~­
ca e cuja acção é requeri­
da' por Francisco Leite, 
solteiro, maior, da mesma 
freguezia da Apnlia co.rn­
proprietario do referido 
predio. 

Espozende, 28 de Outu-
bro de 1927. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Arthur R. d' Almeida Ri­
beiro. 

O escrivão, 
Manoel Augusto Ferreira. 

DINHEIRO 

l 

Precisa-se 10 a 15 con­
tos com urgencia. 

Dá-se hypotheca bem ga-
rantida. , 

Diz· se nesta redacção. 

BANDElllAS 

DESPEDIDA 
Mririo Alexandrino e 

restantes pesst1as d~ f:uni­
lia do fale~ido Dr. Ci pria­
no Alexandriuo, retiraudo 
difiniliramr.ute desta Yila e 
n~o tendo podido despe­
dir-se de todas as pessoas 
das suas relações, fazem­
no por este meio, ofere­
cendo o seu preslimo na 
Rua da Restauraç:io, 16 
Porto. 

CHOUPO 
Compra-se a ti•esen­

tos eseodos a tonela-
da. - Saber condições na «A 
Varzinense». 

Rua Valadim n. · 57. 
Pow-a de Varzim. 

Casa e quintal 
'1El'Wl)E-SE 

Quem pretender com -
prar uma morada de ca -
sas torres, em boas con­
dições, com sacada, jane­
las, lojas,. poço, quintal 
_com ramadas de vinho, na 
rua da Egreja, freguezia 
de Fão, dirija-se a Anto­
nio Elias· Gomes, da mes­
ma freguezia, que é com 
ele o contrato. 

Dr. Fernando Moreira 
Clinica geral e da especialidade de doenças 

da bôca e dentes, peloi processos 
mais modernos. 

RUA D. ANTOIUO BARROSO 
Antiga Rua Direita 

BA.llUELOS 
---- -------

Novas e usadas, alu­
ga-as por 'preços muito ra­
soaveis, Antonio Duarte, 
morador no Càmpo de S. 
José-Barcelos. 

&ONSULTORIO DENT,\RIO 1 

Camilo Ramos, Cirur- \ 
giâo-Dentista e Farmaceuti- 1 I 
co com consultoria em Bar- 1 

célos, Famalicão e Santo 1 

Tirso, abre breYemente 
consultorio nesta vila, dan­
do consultas aos domingos. 

Previu e os seus Ex. mos 

Clientes que acaba tle fazer 
t ma redução de trinta po1· 
tento em alguns dos seus 
·~rabalhos de cirurgia e pru­
tEse dentaria. 

Joel '.\.l:1g·a 11; e~ 
JIEDIC'O 

Con~nltns das 9 ás 12. 

Rua Barão de Espozende. 

PAS0APORTES 

A g·encia Brazil 
DE 

ANTONlíl LOPcS RODíl!bUtS ú' ARtlA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir a.i seu destino den -
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigttes d'Areia. 

Um lindo livro 

~ioldnt1 ~bíptr~it~ . 
(VERSOS) 

JRaria da ª'ihm Tiieira 
Um eleg~nte volume contendo 111uitas pro­

ducções poet1cas em magnifico papel acetinado 
com o retrato da ex.tincta. ' 

PREÇO .......•. 2iso RS. 

O producto da venda da edição é destinado 
ao lernntainento na sua sep.ultui a de uma .lapide 

cornemorat1 va. 

A' venda em todas as livrarias do paiz 
em Espozende na Typografia Espozendense de 
José da Silva Vieira. ' 

Obras do g-rande 
educa· lor (n·iso n 

s,yet t l\J a rd<}n 
A CASl! EDITOR~ DE A. FIGUEIPilNHAS 

Sê pc: feito em tudo o <jlle fizeres • . . • f,oo 
• ·o Caminho <la \"i<l.t • ~.tr.o ••• ••. '!t'~ 

E>tas ''brns abrilhantam t0<!as as Lilii;oLe­
cas das faiui!ias e Jevem ser liJas por toda a 
gente. 

A Al:grin d· Vi\·er . . . . . . . 9 too 
Os Milagres do Amor • . . . . • • . 9$oo 
n Su~csso pela Yontade . . . . . <)Suo 
Os ~mlagres do Pensamento . . . . . '! O•) 

Athtude \'.ic.toriosa . . . . . . . • 9$o<:> 
As Hnrmomns do Bem . . . . . . . 9Soo 
A m~1ll:er e o _L3r ..••. . •... 9ôoo 
O ~nmc tio silencio . . . . • . • . 9j'.oo 
n \.,Orpo e o Espirita • . . . . . . ;f:ov 
n Emp;·e~ado Excepcional . . . . . 6$00 
O ?pt1m1smo . . . . • . • • • . • . s$oo 

A venda nas principais livradas 

ALMANAQUE 
DE 

~ANTO ANTONIO 
PAR~ tois 
30 ano de publicaçlo 

PREÇO BROCHADO, 3. 500 • RS 

I v~lume de 287 p-,ginas, com grande 
numero d~ ilustrações e COtJiosa serie de todo~ 
os con hec1men tos necessarios a t d ,_ 
cristão. o o o uo111 

A' vencla na Livraria e Papelaria Espo­
zendense -Rua 1.º de Dezembro 7 a 9 Es 
~ende. po-

Tinta para marear 
roupa-A melhor marca 
rfonceza, de Alexander, vende~ 
se com )Oo(º a·menos do que em 
outra parte. Resultado garantido 


